
Com.: Hoje, Jesus nos ensina a ser-
mos misericordiosos como nosso 
Pai do Céu é misericordioso. O per-
dão não é mera formalidade, mas 
uma atitude fundamental pela qual 
o ser humano se torna intimamente 
semelhante a Deus, aperfeiçoando-
se pela graça, enquanto imagem de 
Cristo. Isso nos torna dispostos a 
perdoar, pois quem não é capaz de 
perdoar não é capaz de viver em 
comunhão. 

 
CANTO DE ENTRADA 

 
SAUDAÇÃO INICIAL 

 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.  
T. Amém. 
 
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 

nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco 
T. Bendito seja Deus, que nos re-
uniu no amor de Cristo! 
 

ATO PENITENCIAL 
 
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
nossas culpas para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios. 
Confessemos os nossos pecados: 
T. Confesso a Deus todo-podero-
so e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor. 
 
P. Deus, Pai misericordioso, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nos-

sos pecados e nos conduza à vida 
eterna.  
T. Amém. 
 

KYRIE 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Cristo, tente piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 

 
HINO DE LOUVOR  

 
P. Glória a Deus nas alturas,  
T. e paz na terra aos homens por 
Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos bendize-
mos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória. Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
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to, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém. 
 

ORAÇÃO DO DIA 
 

P. Oremos: Ó Deus, criador de to-
das as coisas, volvei para nós o 
vosso olhar e, para sentirmos em 
nós a ação do vosso amor, fazei que 
vos sirvamos de todo o coração. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, na unidade do Espírito 
Santo.  
T. Amém! 

 
LITURGIA DA PALAVRA 

 
Com.: Ouçamos as leituras de hoje, 
dispostos a sermos transformados 
pelo mandamento do amor, o que 
implica o dom do perdão. Assim, 
seremos no mundo instrumentos a 
serviço da reconciliação. 
 

I LEITURA (Ecl 27, 33-28, 9) 
 
Leitura Livro do Eclesiástico. 
 
O rancor e a raiva são coisas detes-
táveis; até o pecador procura domi-
ná-las. Quem se vingar encontrará a 
vingança do Senhor, que pedirá se-
veras contas dos seus pecados. Per-
doa a injustiça cometida por teu 
próximo: assim, quando orares, 
teus pecados serão perdoados. Se 
alguém guarda raiva contra o outro, 
como poderá pedir a Deus a cura? 
Se não tem compaixão do seu se-
melhante, como poderá pedir per-
dão dos seus pecados? Se ele, que é 
um mortal, guarda rancor, quem é 
que vai alcançar perdão para os 
seus pecados? Lembra-te do teu 
fim e deixa de odiar; pensa na des-
truição e na morte, e persevera nos 
mandamentos. Pensa nos manda-

mentos, e não guardes rancor ao teu 
próximo. Pensa na aliança do Altís-
simo, e não leves em conta a falta 
alheia!  
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 

 
SALMO RESPONSORIAL (102) 
 
O Senhor é bondoso, compassivo e 
carinhoso. 
 
Bendize, ó minha alma, ao Senhor, 
e todo o meu ser, seu santo nome! 
Bendize, ó minha alma, ao Senhor, 
não te esqueças de nenhum de seus 
favores! 
 
Pois ele te perdoa toda culpa, e cu-
ra toda a tua enfermidade; da se-
pultura ele salva a tua vida e te 
cerca de carinho e compaixão. 
 
Não fica sempre repetindo as suas 
queixas, nem guarda eternamente 
o seu rancor. Não nos trata como 
exigem nossas faltas, nem nos pu-
ne em proporção às nossas culpas. 
 
Quanto aos céus por sobre a terra 
se elevam, tanto é grande o seu 
amor aos que o temem; quanto dis-
ta o nascente do poente, tanto afas-
ta para longe nossos crimes. 

 
II LEITURA (Rm 14, 7-9) 

 
Leitura da Carta de São Paulo 
aos Romanos 
 
Irmãos: Ninguém dentre nós vive 
para si mesmo ou morre para si 
mesmo. Se estamos vivos, é para o 
Senhor que vivemos; se morremos, 
é para o Senhor que morremos. 
Portanto, vivos ou mortos, perten-
cemos ao Senhor. Cristo morreu e 
ressuscitou exatamente para isto: 
para ser o Senhor dos mortos e dos 
vivos. 
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 
 

 
 
 

ACLAMAÇÃO  
AO EVANGELHO 

 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Eu vos dou este novo Mandamen-
to, nova ordem, agora, vos dou; 
que, também, vos ameis uns aos 
outros como eu vos amei, diz o Se-
nhor. 

 
EVANGELHO (Mt 18, 21-35) 

 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus. 
T. Glória a vós, Senhor. 
Naquele tempo, Pedro aproximou-
se de Jesus e perguntou: “Senhor, 
quantas vezes devo perdoar, se meu 
irmão pecar contra mim? Até sete 
vezes?” Jesus respondeu: “Não te 
digo até sete vezes, mas até setenta 
vezes sete. Porque o Reino dos 
Céus é como um rei que resolveu 
acertar as contas com seus empre-
gados. Quando começou o acerto, 
levaram-lhe um que lhe devia uma 
enorme fortuna. Como o emprega-
do não tivesse com que pagar, o 
patrão mandou que fosse vendido 
como escravo, junto com a mulher 
e os filhos e tudo o que possuía, 
para que pagasse a dívida. O em-
pregado, porém, caiu aos pés do 
patrão e, prostrado, suplicava: “Dá-
me um prazo, e eu te pagarei tudo!” 
Diante disso, o patrão teve compai-
xão, soltou o empregado e perdoou-
lhe a dívida. Ao sair dali, aquele 
empregado encontrou um dos seus 
companheiros  que lhe devia ape-
nas cem moedas. Ele o agarrou e 
começou a sufocá-lo, dizendo: 
“Paga o que me deves”. O compa-
nheiro, caindo aos seus pés, supli-
cava: “Dá-me um prazo, e eu te pa-
garei!” Mas o empregado não quis 
saber disso. Saiu e mandou jogá-lo 
na prisão, até que pagasse o que 
devia. Vendo o que havia aconteci-
do, os outros empregados ficaram 
muito tristes, procuraram o patrão e 
lhe contaram tudo. Então o patrão 
mandou chamá-lo e lhe disse: 
“Empregado perverso, eu te perdo-
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ei toda a tua dívida, porque tu me 
suplicaste. Não devias tu também 
ter compaixão do teu companheiro, 
como eu tive compaixão de ti”?  O 
patrão indignou-se e mandou entre-
gar aquele empregado aos tortura-
dores, até que pagasse toda a sua 
dívida. É assim que o meu Pai que 
está nos céus fará convosco, se ca-
da um não perdoar de coração ao 
seu irmão”. 
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor. 

 
PROFISSÃO DE FÉ 

 
P. Creio em Deus Pai todo-podero-
so, T. criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à man-
são dos mortos; ressuscitou ao ter-
ceiro dia, subiu aos céus; está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a jul-
gar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém. 
 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 
 
P. Ao nosso Pai misericordioso, 
que por meio de seu Filho Jesus 
Cristo nos ensinou a amar e perdo-
ar, dirijamos confiantes as nossas 
preces, rezando juntos: 
T. Ouvi, Senhor, o clamor do vos-
so povo! 
 
1. Ó Deus de bondade, iluminai a 
Igreja, para que seja um sinal eficaz 
de reconciliação e de paz, rezemos: 
T. Ouvi, Senhor, o clamor do vos-
so povo! 
  
2. Suscitai no coração dos povos e 
dos governantes a compaixão que 
brota do amor, rezemos: 
T. Ouvi, Senhor, o clamor do vos-
so povo! 

3. Conduzi pelos caminhos da fra-
ternidade os corações endurecidos 
pelo ódio, rezemos: 
T. Ouvi, Senhor, o clamor do vos-
so povo! 
  
4. Ajudai-nos a combater o terroris-
mo, por meio de um diálogo eficaz 
entre as nações, rezemos. 
T. Ouvi, Senhor, o clamor do vos-
so povo! 
  
5. Dai aos povos em guerra a graça 
do perdão, que traz a paz, rezemos. 
T. Ouvi, Senhor, o clamor do vos-
so povo! 
  
P. Tudo isso nós vos pedimos, ó 
Pai, Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 

 
LITURGIA EUCARÍSTICA  

 
P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
este nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 
T. Receba, Senhor, por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para o nosso bem e de toda 
a Santa Igreja. 
 

ORAÇÃO SOBRE  
AS OFERENDAS 

 
P. Sede propício, ó Deus, às nossas 
súplicas, e acolhei com bondade as 
oferendas dos vossos servos e ser-
vas para que aproveite à salvação 
de todos o que cada um trouxe em 
vossa honra. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
T. Amém. 
 
ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII 

(Sobre Reconciliação II. 
Missal Romano, página 871) 

 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
T. É nosso dever e nossa salva-
ção. 
 

P.: Nós vos agradecemos, Deus Pai 
todo-poderoso, e por causa de vos-
sa ação no mundo vos louvamos 
pelo Senhor Jesus. No meio da hu-
manidade, dividida em contínua 
discórdia, sabemos por experiência 
que sempre levais as pessoas a pro-
curar a reconciliação. Vosso Espíri-
to Santo move os corações, de mo-
do que os inimigos voltem à amiza-
de, os adversários se deem as mãos 
e os povos procurem reencontrar a 
paz. 
T: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos 
de vossa Paz! 
 
P.: Sim, ó Pai, porque é obra vossa 
que a busca da paz vença os confli-
tos, que o perdão supere o ódio e 
vingança dê lugar à reconciliação. 
Por tudo de bom que fazeis, Deus 
de misericórdia, não podemos dei-
xar de vos louvar e agradecer. Uni-
dos ao coro dos reconciliados, can-
tamos (dizemos) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosa-
na nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosana 
nas alturas!  
 
P.: Deus de amor e de poder, lou-
vado sois em vosso Filho, Jesus 
Cristo, que veio em vosso nome. 
Ele é a vossa palavra que liberta e 
salva toda a humanidade. Ele é a 
mão que estendeis aos pecadores. 
Ele é o caminho pelo qual nos che-
ga a vossa paz 
T: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos 
de vossa paz! 
 
P.: Deus, nosso Pai, quando vos 
abandonamos, vós nos reconduzis-
tes por vosso Filho, entregando-o à 
morte para que voltássemos a vós e 
nos amássemos uns aos outros. Por 
isso, celebramos a reconciliação 
que vosso filho nos mereceu. Cum-
prindo o que ele nos mandou, vos 
pedimos: santificai, † por vosso 
Espírito, estas oferendas. Antes de 
dar a vida para nos libertar, durante 
a última ceia, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de 
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graças e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: 
 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
 
Naquela mesma noite, tomou nas 
mãos o cálice e, proclamando a 
vossa misericórdia, o deu a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ES-
TE É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SE-
RÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS,PARA A REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FA-ZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
 
Eis o mistério da fé! 
T: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus! 
 
P.: Ó Deus, Pai de misericórdia, 
vosso filho nos deixou esta prova 
de amor. Celebrando a sua morte e 
ressurreição, nós vos damos aquilo 
que nos destes: o sacrifício da per-
feita reconciliação. 
T: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 
 
P.: Nós vos pedimos, ó Pai, aceita-
nos também com vosso Filho e, 
nesta ceia, dai-nos o mesmo Espíri-
to, de reconciliação e de paz. 
T: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 
 
P.: Ele nos conserve em comunhão 
com o papa N. e o nosso arcebispo 
N., com todos os bispos e o povo 
que conquistastes. Fazei de vossa 
Igreja sinal da unidade entre os se-
res humanos e instrumento da vos-
sa paz! 
T: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 
 
P.: Assim como aqui nos reunistes, 
ó Pai, à mesa do vosso Filho em 
união com a virgem Maria, mãe de 
Deus, e com todos os santos, reuni 

no mundo novo, onde brilha a vos-
sa paz, os homens e as mulheres de 
todas as classes e nações, de todas 
as raças e línguas, para a ceia da 
comunhão eterna, por Jesus Cristo, 
nosso Senhor. 
T: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 
 
P.: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.  
T: Amém! 
 

RITO DA COMUNHÃO 
 

P. Rezemos, com amor e confiança, 
a oração que o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o Vosso Nome, 
venha a nós o Vosso Reino, seja 
feita a Vossa vontade, assim na 
terra como no céu. O pão nosso 
de cada dia nos dai hoje, perdoai-
nos as nossas ofensas, assim como 
nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido e não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do 
mal.  
 
P. Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguar-
damos a vinda do Cristo Salvador. 
T. Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre. 
 
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.  
T. Amém. 
 
P. A paz do Senhor esteja sempre  
convosco. 
T. O amor de Cristo nos uniu. 
 

P. Como filhos e filhas do Deus da 
paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna! 
 
T. Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus que ti-
rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus 
que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz. 
 
P. Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo! 
T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei sal-
vo(a). 
 

CANTO DE COMUNHÃO 
 

ORAÇÃO DEPOIS  
DA COMUNHÃO 

 
P. Oremos: Ó Deus, que a ação da 
vossa Eucaristia penetre todo o 
nosso ser para que não sejamos mo-
vidos por nossos impulsos, mas pe-
la graça do vosso sacramento. Por 
Cristo, nosso Senhor.  
T. Amém. 
 

BÊNÇÃO FINAL 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós! 
 
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo. 
T. Amém! 
 
P. Ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe! 
T. Graças a Deus! 
 

CANTO FINAL 
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